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F iiiiii...! Pum! Pum! Foguetes estouravam uns atrás 
dos outros bem cedo pela manhã. Mais um dia de 
Páscoa tinha amanhecido. Estava frio, mas a garo-
tada da rua exibia caras suadas, consequência da 
correria desenfreada à caça aos ovos. O calor hu-

mano era igual ou mesmo superior ao do pino do verão.
Nos cestinhos, inúmeros ovos encontravam-se embrulhados 

em pratas coloridas. No entanto, a busca continuava, nin-
guém sabia ao certo quantos ovos o Coelho da Páscoa tinha 
escondido e, por isso, acreditava -se que havia sempre mais 
um por descobrir. Até que, o Jorge gritou:

− Venham cá depressa! Venham! Venham!
Sem largarem os seus preciosos ovos, todos correram em 

sua direção.
− O que é? Há aí mais ovos, é? – quis saber a Andreia.
− Olha, há um ovo gigante!
Todos olharam, curiosos, pela abertura existente nos arbus-

tos e então viram... Era um ovo enorme! Maior do que o de 
uma avestruz.

− De quem será? – quis saber o José.
− Não sei, nunca vi um ovo deste tamanho.
− Pega nele – incentivou a Sara.
− Não sei se devo… Imagina que a mãe do ovo anda por aí? 

− adiantou, um pouco a medo, o Jorge.
− Não sejas medricas, pega nele! Não vês que o ovo não tem 

ninho?! Está só… – insistiu o Pedro.
− Eu não o vou tirar daqui, se quiseres, pega tu – respondeu 

o Jorge amedrontado.
Feito herói, o Pedro pegou no ovo com a aprovação de to-

dos. Era muito pesado. A miudagem examinou-o.
− E agora, o que vamos fazer com ele? – perguntou o Jorge.

Venham cá depressa! 
Venham! Venham!
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estouravam uns atrás dos 

outros bem cedo pela manhã.

Olha, há um  
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